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RESUMO 

 

O sono desempenha um papel crucial na manutenção da saúde, permitindo ao organismo 

descansar e se recuperar. Durante o sono, processos de revitalização e recuperação ocorrem 

para compensar os gastos energéticos durante o dia. No entanto, distúrbios do sono podem 

surgir, afetando tanto a saúde física quanto a mental. Um desses distúrbios é a insônia, 

caracterizada por dificuldades em iniciar ou manter o sono, resultando em sono insatisfatório e 

despertares noturnos. Estudantes universitários são particularmente suscetíveis a distúrbios do 

sono, devido às pressões acadêmicas e mudanças na rotina. Pesquisas anteriores mostram que 

muitos deles comprometem suas horas de sono para cumprir prazos acadêmicos, levando à 

perda de entusiasmo por atividades cotidianas. Alguns estudos apontam que distúrbios do sono 

afetam significativamente a qualidade de vida dos estudantes universitários, com taxas 

alarmantes de má qualidade do sono e uso de medicamentos para dormir sem prescrição médica. 

Este estudo tem como objetivo analisar a prevalência de distúrbios do sono em estudantes de 

graduação do Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) localizada em Coari, Amazonas. A pesquisa é de natureza transversal e quantitativa, 

realizada entre 2022 e 2023. A amostra do estudo incluiu 149 estudantes de vários cursos de 

graduação do ISB/UFAM. Os dados foram coletados por meio de um questionário eletrônico, 

incluindo informações socioeconômicas e demográficas, bem como o Índice da Qualidade do 

Sono de Pittsburgh (PSQI) para avaliar a qualidade do sono e possíveis distúrbios. Os resultados 

iniciais mostram uma variedade de padrões de sono entre os estudantes, com uma porcentagem 

significativa classificando sua qualidade de sono como "má". Além disso, a análise dos dados 

revela associações entre a qualidade do sono e fatores como faixa etária, renda familiar e curso 

de graduação. Este estudo busca preencher uma lacuna na pesquisa sobre distúrbios do sono em 

estudantes universitários, especificamente em regiões geográficas remotas, como o interior do 

Amazonas. Espera-se que os resultados contribuam para o desenvolvimento de estratégias para 

melhorar a qualidade de sono e o desempenho acadêmico desses estudantes. 

 

Palavras-chave: Distúrbios do sono, estudantes universitários, qualidade de sono, Amazonas. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Sono é um acontecimento imprescindível para a manutenção da vida, onde os 

mecanismos orgânicos entram em modo de “suspensão” ou diminuem significativamente a 

sua atividade com intuito de evitar a exaustão. Durante a noite de sono, ocorrem os chamados 

processos de revitalização e recuperação, que tem como objetivo a compensação dos gastos 

energéticos ocorridos no tempo de atividade (CARONE, et. al., 2020). 

Uma noite de sono adequada está intrinsecamente ligada a consolidação da memória, 

reparação do metabolismo energético cerebral e também da termorregulação corporal. Já 

quando se trata de uma rotina de sono insuficiente, determinados distúrbios podem ser 

gerados, tendo consequências físicas e psicológicas, as quais vão interferir no cotidiano do 

indivíduo causando reações adversas (CARONE, et. al., 2020). 

Distúrbio é usado para patologias somáticas. A palavra distúrbio, etimologicamente, 

tem por significado a alteração da ordem das coisas, interrupção e, pode causar 

comprometimento no estilo de vida, na rotina. Um dos distúrbios que pode ser apresentado 

que está relacionado com um padrão de sono ineficaz é a insônia, a qual pode ser 

caracterizada pela dificuldade para iniciar ou manter o sono, é um sono, pouco ou não 

reparador, que também pode ser identificada através de despertares noturnos (MERRILL, 

2022). 

Um dos principais grupos afetados pelos distúrbios do sono são os discentes de 

graduação. O início do ensino superior constitui uma transição crucial para a saúde mental, uma 

vez que os discentes referem níveis mais elevados de angústia em comparação com outros 

grupos. Em particular, os universitários apresentam elevados  níveis de depressão, ansiedade e 

risco de suicídio (TANG, et al., 2018). 

Os universitários integram um público suscetível a desenvolver distúrbios do sono, 

decorrente das alterações no seu cotidiano e do excesso de atividades curriculares. Em busca 

de desempenhar todos os seus deveres no prazo estabelecido, parte dos acadêmicos 

depreciam suas horas de sono, o que os levam a perder o entusiasmo com a realização de 

atividades corriqueiras (MORAES, et al., 2013; OBRECHT, et al., 2015; PEREIRA, 2013; 

FERREIRA, et al., 2022). 

Uma pesquisa realizada na Universidade Federal do Ceará (UFC), buscou avaliar a 

qualidade do sono dos seus universitários, obtendo como um dos resultados uma taxa de 53,8% 

de discentes que afirmaram fazer o uso de medicamentos para dormir sem prescrição médica. 

Cerca de 27,2% afirmou ter dificuldade de ficar acordado durante atividades habituais menos 

de uma vez por semana, já 28,8% apresenta tal dificuldade 1 ou 2 vezes por semana e 13,4% 
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relatou ter esse problema ≥ 3 vezes/semana (ARAÚJO, et al., 2013). 

Outra pesquisa sobre o tema foi realizada na Universidade Federal Rural de 

Pernambuco – UFRPE, a qual revelou que cerca de 81,48% dos acadêmicos da área da saúde 

e 65,22% das exatas se enquadravam no índice de má qualidade do sono (PSQI menor ou 

igual a 5). Tal estudo concluiu que os escores elevados de má qualidade de sono poderiam 

estar relacionados aos horários irregulares e às altas demandas acadêmicas (CARVALHO et 

al., 2013). 

Fazendo um comparativo com estudos realizados em instituições privadas, como o 

executado no ano de 2020, no Centro Universitário UNINASSAU, em Teresina, Piauí, os 

dados finais não diferem. Observou-se a predominância estimada em 82,5% de má qualidade 

de sono na amostra estudada (OLIVEIRA et al., 2020). 

É elementar considerarmos que, principalmente, as Universidades localizadas nos 

interiores, costumam receber estudantes oriundos de outras cidades/estados. Em    tese, esses 

acadêmicos, em  grande parte não possui familiares na cidade do campus. Logo, uma boa 

parcela desses universitários mora sozinho ou divide a moradia com outro discente.  

No geral, a experiência de morar “só” é nova para eles, somada aos infortúnios e 

pressão em busca da nota “perfeita”. Resultando em mais um fator estressante que pode 

refletir diretamente na qualidade de vida, sono e no desempenho acadêmico dos mesmos. 

Indubitavelmente que os demais acadêmicos também estão suscetíveis a vivenciar 

tais alterações de sono, o que pode da mesma forma repercutir negativamente, na sua 

performance acadêmica. 

Além disto, com a chegada da pandemia e a implantação da quarentena como medida 

protetiva, as atividades acadêmicas foram temporariamente suspensas. Com           o decorrer dos 

eventos, foi necessária uma organização institucional para que os alunos, docentes e demais 

funcionários permanecessem seguros e diminuísse o impacto  na rotina da Universidade. A 

adaptação dos discentes para estudar em casa representou uma transformação significativa na 

forma como encaram o aprendizado. Foi necessária a criação de um ambiente propício, a 

gestão do tempo, o domínio de tecnologias e o cuidado com a saúde mental para garantir uma 

experiência de estudo eficaz e produtiva em um cenário de ensino remoto. (JUNIOR; 

MONTEIRO, 2020; MACUÁCUA et al., 2021). 

No entanto, a experiência vivenciada por cada estudante foi singular. Alguns já 

possuíam certas habilidades para o uso das tecnologias que foram utilizadas nesse período, 

enquanto outros não estavam familiarizados com as ferramentas em questão, tornando o 

desenvolvimento das atividades remotas  um dos primeiros percalços enfrentados. 
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(PEREIRA et al., 2020). 

 Diante do exposto, observa-se que há necessidade de conhecer os fatores que estão 

contribuindo para o desequilíbrio do sono. Assim, acredita-se que por meio desta pesquisa, 

será possível identificar as principais fragilidades dos discentes, dando subsídios para a 

intervenção da Universidade na busca de estratégias que favoreçam a melhora da qualidade 

de sono, aumentando assim o desempenho dos alunos em suas atividades.  

Tendo em vista a grande quantidade de estudos realizados sobre o tema nas 

instituições de ensino superior, foi notada uma lacuna na abrangência geográfica que essas 

pesquisas alcançaram. Principalmente na região norte, especificamente nas Universidades 

localizadas nos interiores do Amazonas. 

Desta forma, justifica-se a realização deste estudo, pela carência de pesquisas que 

contemplem tais áreas, com o intuito de contribuir academicamente com uma construção 

científica que englobe um pouco  mais do território amazonense. 

 

2. OBJETIVOS 

2. 1. Objetivo geral 

Analisar a prevalência de distúrbios do sono em discentes de graduação do 

ISB/UFAM, no município de Coari – AM. 

2. 2. Objetivos específicos 

 Conhecer as características socioeconômicas dos estudas universitários; 

 Identificar o padrão de sono dos estudantes universitários. 

3. MÉTODO 

3. 1. Delineamento 

Trata-se de uma pesquisa transversal, com abordagem quantitativa que ocorreu entre 

os anos de 2022 a 2023. A pesquisa foi executada com os estudantes de graduação da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), do campus do município de Coari – Amazonas, 

Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB). 

3. 2. Local e período 

A pesquisa foi realizada no período de agosto de 2022 a Abril de 2023, com os 

discentes matriculados nos diversos cursos de graduação ofertados pelo Instituto de Saúde e 

Biotecnologia (ISB), do municipio de Coari – AM. 

Coari é um município localizado no Estado do Amazonas, distante a 363 km de 

Manaus, capital do Estado. De acordo com o último censo demográfico realizado em 2010, o 
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município abrange uma área territorial de 57.970, 768 km2  com uma população de 75.965 

pessoas, sendo a população estimada para o ano de 2021, o total de 86.713                         pessoas (IBGE, 

2010). 

O município possui um campus da Universidade Federal do Amazonas, que foi 

instaurado no ano de 2005, o Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) contém na sua grade o 

total de 7 cursos de graduação, segmentados nas áreas de exatas e biológicas (enfermagem, 

fisioterapia, nutrição, medicina, biotecnologia, licenciaturas conjuntas de física e 

matemática, e biologia e química). A implementação desses cursos, proporcionou ao 

município não apenas a capacidade de atender as próprias demandas educacionais, mas 

também, o tornou apto para suprir a carência dos municípios próximos. 

 

3. 3. População ou amostra do estudo 

  No momento da pesquisa, haviam 1.247 alunos matriculados, mas somente 708 alunos 

estavam efetivamente realizando as atividades acadêmicas dos seus respectivos cursos, 

configurando-se assim na amostra total do estudo. Esses 708 alunos estavam distribuídos da 

seguinte forma: 62 de Biotecnologia; 135 de Ciências – Biologia e Química; 110 de Ciências - 

Matemática e Física; 141 de Enfermagem; 145 de Fisioterapia; 35 de Medicina e 80 de 

Nutrição. No entanto, deste total, apenas 149 alunos participaram da pesquisa, devido à 

ausência de retorno por parte de muitos estudantes no período de resposta do questionário 

online. 

 

3. 4. Abordagem dos Participantes do Estudo 

A aplicação do questionário foi realizada pela relatora do projeto, por meio do envio 

de um questionário eletrônico desenvolvido no Google Forms, para o e-mail de cada 

acadêmico devidamente matriculado. Esses dados foram disponibilizados pela coordenação 

e direção do instituto, possibilitando a pesquisa. Este método de abordagem online foi 

escolhido devido ao quantitativo de recursos humanos reduzido para a coleta individual de 

cada participante. 

O primeiro contato com os participantes foi realizado via e-mail e aplicativo de 

mensagens (WhatsApp), com uma breve explicação de como os dados para contato foram 

obtidos e sobre a forma correta de preencher o questionário. O período para o preenchimento 

do questionário em questão, foi de aproximadamente 15 minutos por discente. O questionário 

ficou disponível para preenchimento por aproximadamente dois meses. 
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3. 5. Instrumento para Coleta de Dados 

A coleta dos dados que irão compor o desenvolvimento do estudo, será composta por 

2 seções, sendo estas:  

Seção A:  referente a caracterização dos universitários por meio de um questionário 

de dados socioeconômicos e demográficos.  

Seção B: Será realizada mediante a aplicação do Índice da Qualidade de Sono de 

Pittsburgh (PSQI),  sendo ele um instrumento com confiabilidade e validade previamente 

estabelecidas. O PSQI foi desenvolvido em 1986, na cidade de Pittsburgh, Pensilvânia – 

EUA, validado no Brasil em 2011. É uma técnica para captação de dados autoaplicável, a 

qual avalia a qualidade de sono e possíveis distúrbios. O questionário considera sete 

componentes do sono: 1. Qualidade subjetiva do sono, 2. Latência do sono, 3. Duração do sono, 

4. Eficiência do sono, 5. Distúrbios do sono, 6. Uso de medicamentos para dormir e 7. 

Sonolência e disfunções diurnas. Para cada componente o escore varia de 0 – 3, onde 0 e 1 

são considerados como pontuações positivas e 2 e 3 são pontuações negativas. Ao final, o 

escore máximo que pode ser atingido é de 21                   pontos através da soma da pontuação obtida de 

cada um dos componentes individuais, a qual estabelece que pontuações maiores de 5 pontos 

apontam uma má qualidade de sono (BUYSSE, et al., 1986; Bertolazi, 2008; PASSOS, et. 

al., 2017). 

Cada um dos sete componentes possui como critério de avaliação questões especificas 

do questionário, e um cálculo distinto para obtenção da pontuação necessária (Apêndice A). 

Ficando da seguinte forma:  

 Componente 1 – Qualidade subjetiva do sono: Avaliação da questão 6 do questionário. 

 Componente 2 – Latência do sono: Somatória da questão 2 e questão 5-a do 

questionário.  

 Componente 3 – Duração do sono: Análise da pontuação da questão 4 do questionário; 

 Componente 4 – Eficiência do sono: Análise das questões 4, 3 e 1 (nesta ordem) do 

questionário; 

 Componente 5 – Distúrbios do Sono: Somatória da alternativa 5b a 5j do questionário. 

 Componente 6 – Uso de medicação para dormir: Análise da questão 7 do questionário. 

 Componente 7 – Sonolência e disfunções diurnas: Análise e somatória das questões 8 e 

9 do questionário, respectivamente. 

Por exemplo: o componente 4 (eficiência do sono) é composto das questões 1, 3 e 4. 

Sendo calculado da seguinte forma:  
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a) Escreva o número de horas dormidas (questão 4):__________  

b) Calcule o número de horas de leito: [horário de levantar (questão 3)] – [horário de deitar 

(questão 1)]  

c) Calcule a eficiência do sono: [nº de horas dormidas/nº de horas de leito] x 100 = eficiência 

do sono %  

Em seguida, atribua a pontuação da componente 4 da seguinte forma:  

Resposta  Pontuação  

>85%  0  

75% a 84%  1  

65% a 74%  2  

<65%  3  

A avaliação da pontuação de cada elemento e cálculo do score final de cada 

participante são conduzidos de forma individual, garantindo, assim, que a análise contenha 

dados confiáveis.  

A versão brasileira desse instrumento é escassamente utilizada em estudos que tem 

como amostra, adolescentes. Tendo sua validação realizada em uma população adulta, o que 

diminui drasticamente a confiabilidade quando usado em uma  população diferente (BUYSSE, 

et al., 1986; Bertolazi, 2008; PASSOS, et. al., 2017; SCHÖNFFELDT, BÜCKER, 2022). 

3. 6. Análise dos dados 

Foi elaborado um banco de dados por meio do programa Statistic Package for Social 

Sciences (SPSS), versão 21.0, com o objetivo de armazenar todas as informações obtidas na 

entrevista. Os dados foram analisados utilizando a frequência  absoluta e relativa e a estatística 

descritiva. 

3. 7. Aspectos éticos 

Os estudantes que aceitaram participar da pesquisa,  assinaram o Termo  de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B) dando ciência da sua participação, 

com o devido conhecimento de seus direitos, bem como a liberdade de se recusar em dar 

continuidade na participação, sendo mantidos todas as suas informações em sigilo absoluto, 

sendo liberado o acesso ao questionário apenas para os discentes que assinaram o termo. O 

projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Amazonas, 

obedecendo à Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) referente a 
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realização de pesquisas com seres  humanos e autorizado com o protocolo de número 

65247922.4.0000.5020 (Anexo A). 

3. 8. Critérios de elegibilidade 

 Estar devidamente matriculado no curso de graduação. 

 Ter frequentado a universidade no período pré-pandemia e estar frequentando  

regularmente as atividades acadêmicas. 

 Ter idade mínima de 18 anos. 

 

3. 9. Critérios de inelegibilidade 

 Estudantes em situação de evasão institucional. 

 

4. RESULTADOS 

 Dos 149 discentes que participaram desta pesquisa, 54 (36,2%) eram acadêmicos do 

curso de Enfermagem, 26 (17,4%) de Fisioterapia, 20 (13,4%) de Biologia e Química, 20 

(13,4%) de Nutrição, 19 (12,8%) de Matemática e física, 8 (5,4%) do curso de Biotecnologia, 

e 2 (1,3%) de Medicina. A faixa etária prevalente no estudo foi a de estudantes de 18 à 25 

anos, totalizando 99 (66,4%) dos participantes. Em seguinda, temos 32 (21,5%) acadêmicos 

de 26 à 29 anos, 18 (12,1%) participantes que possuem mais de 30 anos. 

Em Relação à cor, 105 (70,5%) dos alunos se declararam pardos/morenos, seguido de 

18 (12,1%) indígenas, 17 (11,4%) brancos, 6 (4,0%) amarelos e apenas 3 (2,0%) se 

consideraram negros. Por sua vez, no que concerne ao estado cívil da população do estudo, 

notou-se que cerca de 115 (77,2%) dos discentes são solteiros e 19 (12,8%) afirmaram união 

estável. 

Avaliando o cenário socioeconômico, observou-se que 70 (47,0%) dos universitários 

possuem moradia própria, 45 (30,2%) moram de aluguel e 23 (15,4%) têm moradia cedida. 

Em relação a renda familiar, 82 (55,0%) informaram possuir até 01 salário mínimo, 51 (34,2%) 

têm renda entre 01 a 02 salários mínimos e apenas 16 (10,7%) relatam ganhos mensais entre 

03 a 04 salários mínimos. É importante destacar que a principal fonte de renda familiar da 

maioria (64,8%) dos entrevistados provém de outra pessoa, enquanto que 51 (34,2%) são os 

princiapais responsáveis por sua renda. 



17  

 

Tabela 1 - Distribuição dos universitários segundo variáveis socioeconômicas. Coari, AM, 

Brasil, 2023. 

Variáveis  N = 149 % 

Sexo   

Feminino 97 65,1 

Masculino 52 34,9 

Faixa etária (anos)   

18 – 25  99 66,4 

26 – 29  32 21,5 

≥ 30  18 12,1 

Raça autodeclarada   

Branca  17 11,4 

Parda 105 70,5 

Amarela 6 4,0 

Negra 3 2,0 

Indígena 18 12,1 

Estado civil    

Solteiro 116 77,9 

Não solteiro 33 22,1 

Renda familiar per capita (SM)   

≤ 1 82 55,0 

1 – 2   51 34,2 

3 – 4  16 10,7 

Fonte: Próprio autor 

 Adentrando em um dos focos do estudo, no gráfico 1, observa-se que boa parte dos 

estudantes (41,6%) classificou o componente qualidade subjetiva do sono como “boa” durante 

o último mês, seguido por 57 (38,3%) que classificaram sua qualidade do sono como “má”.  

 Fazendo a análise cruzada da qualidade de sono apresentada com os dados 

socioeconômicos, observou-se que o grupo majoritário dos participantes 44 (77,2%) que 

classificaram sua qualidade de sono como “Má”, se autodeclararm Pardos/Morenos. Tratando-

se da faixa etária, grande parte dos participantes que consideram sua qualidade de sono “boa” 
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estão na faixa dos 18 a 25 anos (66,1%), enquanto 39 (68,4%) do mesmo grupo etário 

classificou a qualidade de seu sono como “Má”. Outro ponto importante refere-se a renda 

familiar, onde a maioria dos estudantes que classificaram sua qualidade do sono como “muito 

má” (56,25%) possuem renda familiar de até um salário mínimo. 

Associando esse componente ao curso dos participantes, houve predominância de uma 

qualidade de sono “muito má” no curso de enfermagem (37,5%), do mesmo modo, também 

houve predominância de qualidade do sono “boa” em graduandos de enfermagem (32,2%). 

Além disso, é importante destacar que a maioria (38,6%) dos discentes de enfermagem 

apresentaram uma qualidade de sono classificada como “má”, seguido pelos cursos de nutrição 

(15,8%), fisioterapia (14,0%) e biologia e química (14,0%). 

 

Fonte: Próprio autor 

Em relação ao componente 2 (latência do sono), ao analisar individualmente as 

questões, notou-se que a maioria dos estudantes (34,9%) levaram de 30 a 59 minutos para 

adormecer no decorrer do mês anterior à pesquisa, fato que foi reafirmado quando a maioria 

(39,6%) assinalou que, três ou mais vezes por semana, durante o último mês, teve dificuldade 

para adormecer em até 30 minutos (Tabela 2). Levando em consideração os dados fornecidos, 

os acadêmicos levaram em média 42,7 minutos para que o sono fosse iniciado após se 

recolherem para dormir. 

9,40%

41,60%38,30%

10,70%

Muito Bom Bom Ruim Muito Ruim

Gráfico 1 - Componente 1: Qualidade subjetiva do sono durante o último mês de estudantes 

universitários. Coari – AM, Brasil, 2023. 



19  

 

Tabela 2 - Questões do componente 2: Latência do sono de estudantes universitários. Coari – 

AM, Brasil, 2023. 

Questôes Nº (%) 

Tempo para adormecer   

≤ 15 minutos  40 26,8 

16 à 29 minutos  18 12,1 

30 à 59 minutos  52 34,9 

Dificuldade para adormecer em até 30 minutos   

Maior que 60 minutos 39 26,2 

Nunca no mês passdo 29 19,5 

Uma ou duas vezes por semana 40 26,8 

Menos de uma vez por semana 21 14,1 

Três ou mais vezes por semana 59 39,6 

Fonte: Próprio autor. 

Tratando-se da pontuação individual do componente 2, de modo geral, entre os 

estudantes entrevistados, 62 (41,6%) apresentaram pontuação 2, sendo destes a maioria 

(69,4%) sexo feminio. Além disso, fazendo uma comparação entre gêneros, a pior pontuação 

(3 pontos) do componente 2 foi predominante do sexo feminino (63,3%). 

Em relação a faixa etária, observou-se que as piores pontuações (2 e 3) estavam entre 

os estudantes de 18 a 25 anos, sendo que dentre os 99 estudantes desta faixa etária 47 (47,5%) 

apresentaram pontuação 2 e 18 (18,2%) tiveram pontuação 3. Além disso, apenas 13 

participantes apresentaram a melhor pontuação (0), sendo destes a maioria (46,2%) da faixa 

etária de 26 a 29 anos. 

Relacionando o componente 2 com o curso, observou-se que os participantes com a 

pior pontuação (3 pontos), são do curso de enfermagem (30,0%) seguido pelo curso de nutrição 

(23,3%). Ainda, Considerando as condições socioeconômicas, notou-se que a maioria dos 

estudantes com pontuações 2 (59,7%) e 3 (50,0%) possuem uma renda familiar de até um 

salário mínimo e 45 (72,6%) e 20 (66,7%) com pontuações 2 e 3 respectivamente se 
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autodeclararam pardos/morenos. 

No que refere a duração do sono (Componente 3), somente 30 (20,1%) dos 

participantes alcaçaram valores superiores a sete horas de sono durante o último mês. A 

maioria dos entrevistados, cerca de 34 (22,8%) apresentaram um intervalo de 6 à 7 horas de 

sono por noite. É de suma importância evidênciar que 60 (40,3%) dos alunos apontaram que 

dormem de 5 à 6 horas por noite (gráfico 2).  

Notou-se que a faixa etária predominante dos discentes que demonstraram números 

satisfatórios, no que diz respeito a duração do sono, foi a de 18 a 25 anos (76,7%), com mais 

de 7 horas de sono por noite, já 16 (64,0%) dessa mesma faixa etária apresentaram uma 

duração de sono de menos de 5 horas por noite. 

As condições de moradia dos que descansam por mais de 7 horas por noite, 18 (60,0%) 

discentes, de modo geral é própria, da mesma forma que para os 11 (44,0%) dos que apontaram 

um sono com duração de no máximo 5 horas por noite. Assim como os dados apresentados 

em componentes anteriores referentes a renda familiar, a duração do sono de 37 (61,7%) dos 

discentes que possuem até um salário minino é de 6 a 5 horas por noite, e de 13 (52,0%) alunos 

que também se enquandram nessa renda é de no máximo 5 horas por noite. Já essa estimativa 

considerando grupos raciais, de acordo com os dados fornecidos, na população que se 

autodeclararam paros/morenos, concentram-se os discentes com a pior duração de sono, sendo 

16 (64,0%) com horas de sono ineficientes. 

Fonte: Próprio autor. 

0

10

20

30

40

50

60

> 7 6 a 7 Horas 5 a 6 Horas < 5 Horas

20,1%
22,8%

40,3%

16,8%

Gráfico 2 - Componente 3: Duração do sono durante o último mês de estudantes 

universitários. Coari – AM, Brasil, 2023. 
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Observando os padrões do componente 4 – Eficiência do sono, é possível ponderar que 

62 (41,6%) obtiveram um resultado de >85%, que fornece pontuação 0, identificando uma 

ótima eficiência do sono e que 14 (9,4%) resultaram em <65%, obtendo 3 pontos, 

representando uma eficiência de sono muito ruim (Gráfico 3). 

 

Fonte: Próprio autor. 

Prosseguindo com os dados socioeconômicos de cada componente, o gênero feminino 

prevaleceu no componente 4 também, sendo em torno de 41 (42,3%) alunas que as pontuações 

demonstraram-se satisfatórias e 9 (9,3%) com uma pontuação que afirma que a eficiência do 

sono nessas discentes não é boa. A faixa etária que concentra a melhor pontuação (>85%) é 

de 18 a 25 anos, dispondo de 44 (44,4%) acadêmicos, assim como as piores pontuações (65%), 

dispondo essas de 8 (8,1%) alunos. 

O curso com acadêmicos com as pontuações mais adequadas para esse componente 

prevalece o de enfermagem, agrupando pontuações ótimas em 19 (30,6%) alunos. Já o curso 

de Biologia e química dispõe de 6 (30,0%) discentes com pontuações ruins (<65%). As 

condições de moradia nesse componente, seguem o mesmo padrão dos anteriores, cerca de 36 

(58,1%) dos universitários que obtiveram uma ótima pontuação (>85%), detêm casas próprias, 

Gráfico 3 - Componente 4: Eficiência do sono durante o último mês de estudantes 

universitários. Coari – AM, Brasil, 2023. 

41,60%

40,30%

8,70%

9,40%

>85% = 0 75% a 84% = 1 65% a 74% = 2 <65% = 3
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da mesma forma que os 6 (42,9%) alunos que tiveram a pior pontuação (<65%) para eficiência 

do sono. 

Os dados de renda familiar demonstram que 30 (48,4%) estão com uma eficiência do 

sono muito boa, são de familias que recebem até um salário mínimo, da mesma forma, entre 

os 14 participantes com pontuações inferiores, a maioria (57,1%) também recebem até um 

salário mínimo. Já as informações da raça correlacionadas com o componente em questão, 

apresentou que 44 (41,9%) que se autodeclararam pardos/morenos, agrupam as melhores 

pontuações, e 9 (8,6%) da mesma categoria portam as piores notas estabelecidas para análise. 

O Componente 5 – Distúrbios do sono determina sua pontuação final através da soma 

dos resultados das alternativas "b" a "j" da questão 5, que variam entre perguntas como "Você 

acorda no meio da noite ou de madrugada?" e "Você tem dificuldade para respirar de forma 

satisfatória?", buscando estabelecer um padrão para essas ações. A classificação delas é 

baseada em uma pontuação pré-estabelecida pelo autor do questionário (Gráfico 4). Ao 

analisarmos os padrões do componente 5, podemos observar que 75 (50,3%) alcançaram um 

resultado de 2, o que se traduz em uma frequência de pontos entre 10 a 18. Seguido de 59 

(39,6%) de entrevistados que pontuaram 1, equivalendo a uma pontuação individual de 1 a 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

Gráfico 4 - Componente 5: Distúrbios do sono durante o último mês de estudantes 

universitários. Coari – AM, Brasil, 2023. 
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A partir da análise descritiva do componente 5, observou-se que entre os discentes 

entrevistados, a maioria (50,3%) apresentou pontuação 2, que representa a segunda pior 

pontuação. Destes, houve predominância do sexo feminino (68,0%), com faixa etária de 18 a 

25 anos (72,0%). Em relação ao curso dos discentes, entre os únicos 3 alunos que tiveram a 

pontuação considerada ótima (0), 2 (66,7%) eram dos curso de enfermagem. E entre os 12 

alunos que obtiveram pontuação 3 (muito ruim), 4 (33,3%) eram graduandos de enfermagem 

e 4 (33,3%) do curso de biologia e química. 

Em as condições socioecômicas,  entre os 75 alunos que obtiveram pontuação 2, 45 

(60,0%) recebem até um salário mínumo. A predominância de discentes com baixa renda 

também permanece naqueles que obtiveram pontuação 3 (50,0%). Já entre os alunos que 

obtiveram pontuação ótima, todos (100,0%) recebem entre 1 (um) a 2 (dois) salários mínimos. 

Seguindo com o componente 6 – Uso de medicação para dormir, o qual fornece sua 

pontuação através da atribuição de pontos pré estabelecidos para cada alternativa analisada da 

questão 7 do instrumento, onde é questionado a frequência de uso de medicamentos para 

dormir (prescritos e não prescritos) no mês anterior a pesquisa. Assim, considerando a 

frequência citada pelo participante em sua resposta, obtém-se os seguintes dados: 105 (70,5%) 

dos discentes pontuaram 0, que representa “nunca no mês passados” e 22 (14,8%) alcaçaram 

uma pontuação de 2 significando “uma ou duas vezes na semana” (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Componente 6: Uso de medicação para dormir de estudantes universitários. Coari – 

AM, Brasil, 2023. 

Questão Nº (%) 

Nunca 105 70,5 

Menos de1x/semana 10 6,7 

1 ou 2x/semana 22 14,8 

3x/semana ou mais 12 8,1 

Fonte: Próprio autor 

Considerando o gênero dos participantes, entre os 105 discentes que pontuaram 0, 

indicando que não usaram medicamentos para dormir durante o mês anterior à pesquisa, 67 

(63,8%) era do sexo feminino. Do mesmo modo, também houve predomínio do sexo feminino 

(83,3%) entre os discentes que pontuaram 3, indicando que usaram medicações para dormir 
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três ou mais vezes por semana. Em relação a faixa etária, entre os que obetiveram pontuação 

0, 68,6% tinham entre 18 a 25 anos, assim como a maioria (75,0%) que pontuaram 3. 

É importante destacar que ao longo da pesquisa, o curso de enfermagem continuou 

apresentando as maiores e menores pontuações nos componentes. Uma das diferenças notáveis 

está nos dados do componente 6, onde a maioria (34,3%) dos discentes que pontuaram 0 são 

do curso de enfermagem e 50,0% dos discentes que pontuaram 3 são do curso de fisioterapia. 

Em relação às condições de moradia dos acadêmicos, aproximadamente 51 (48,6%) dos que 

pontuaram 0 e 5 (41,7%) dos que pontuaram 3 têm condições de moradia similares. 

Os estudantes que obtiveram pontuação muito ruim, a maioria (50,0%) possui uma 

renda de até um salário, enquanto que do mesmo modo, entre aqueles com pontuação 0,  houve 

predomínio (58,1%) da mesma faixa de renda. Considerando a cor da pele, 76 (72,4%) dos 

que pontuaram 0 se autodeclararam pardos/morenos, e 7 (58,3%) dos que pontuaram 3 se 

enquadram na mesma classificação. 

Quanto ao sétimo e último componente do questionário, o mesmo se trata de uma 

avaliação da sonolência e disfunções diurnas, através da analise da questão 8 e 9, onde uma 

média entre as respostas apresentadas auxilia na obtenção da pontuação final. Assim, 60 

(40,3%) pontuaram 2 que estabelece uma frequência de 1 ou 2x/semana, e 39 (26,2%) 

pontuaram 3 sendo 3x/semana ou mais de sonolência e disfunções diurnas (Tabela 4). Destaca-

se também que entre os entrevistados, a maioria dos discentes (38,9%) ao serem questionados 

sobre a dificuldade para se manterem entusiasmados durante a realização de atividades 

(questão 9), referiu dificuldade em três ou mais vezes por semana.  

 

Tabela 4 - Componente 7: Sonolência e disfunções diurnas de estudantes universitários. Coari 

– AM, Brasil, 2023. 

Respostas Nº (%) 

Nunca 18 12,1 

Menos de1x/semana 32 21,5 

1 ou 2x/semana 60 40,3 

3x/semana ou mais 39 26,2 

Fonte: Próprio autor 

Os dados socioeconômicos demonstram que dos 18 (12,1%) dos discentes que tiveram 
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pontuações 0 que refere-se a “nunca”, 11 (61,1%) são  do sexo feminino e os 39 (26,2%) 

discentes que pontuaram 3, “3x/semana ou mais”, a maioria (79,5%) também são mulheres. 

Atentando agora para a idade dos participantes, 9 (50,0%) que pontuaram 0 são da faixa de 18 

a 25 anos e os que pontuaram 3 (74,4%) são da mesma faixa etária citada anteriormente. 

Dos cursos dispostos no estudo, dos 54 alunos do curso de enfermagem, 22 (40,7%) 

obtiveram pontuação 2, seguido por 19 (35,2%) dos alunos com pontuação 3. Ambas as 

pontuações são consideradas as piores na classificação. Por outro lado, o curso de biologia e 

química foi o que obteve o maior percentual de pontuação 3, representando 45% dos discentes 

do curso. Analisando os dados de renda familiar, observou-se que em todas as pontuações 

houve predominância de indivíduos com baixa renda de até um salário mínimo, representando 

10 (12,2%) dos discentes com pontuação 0, 21 (25,6%) com pontuação 1, 32 (39,0%) com 

pontuação 2 e 19 (23,2%) com pontuação 3. Quanto a raça estabelecida por meio desses dados, 

segue o padrão dos componentes anteriores, onde as piores pontuações (2 e 3) são 

demonstradas em pessoas que se autodeclararam pardas/morenas, com 41,0% e 26,7% 

respectivamente.  

Após analisar cada um dos componentes individualmente, obteve-se a pontuação 

global (resultado da soma de todos os componentes juntos). Ao concluir o cálculo para avaliar 

a qualidade do sono dos universitários em geral, os seguintes dados podem ser apresentados: 

129 (86,6%) se enquadram na categoria de "má qualidade de sono", enquanto 20 (13,4%) dos 

discentes fazem parte do grupo classificado pela pesquisa como tendo "boa qualidade de 

sono". Lembrando que para a qualidade do sono ser classificada como “boa”, o discente 

precisa fazer uma pontuação menor que 5 ao somar todos os 7 componentes, enquanto que 

para a qualidade do sono ser classificada como “ruim”, a soma dos componentes precisa 

ultrapassar 5 pontos. Desta forma, analisando os pontos obtidos pelos discentes, observou-se 

uma média geral de 9,7 pontos.  

Dos universitários classificados com má qualidade de sono, 85 (65,9%) são do sexo 

feminino, assim como 85 (65,9%) têm entre 18 e 25 anos, 48 (37,2%) são do curso de 

enfermagem, 70 (54,3%) possuem uma renda per capita familiar de até um salário mínimo, 59 

(45,7%) têm residência própria e a maioria se autodeclara como pardos/morenos, totalizando 

90 (69,8%) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Distribuição do valor global da qualidade do sono segundo as variáveis 
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socioeconômicas. Coari – AM, Brasil, 2023. 

Variáveis Valor global da qualidade do sono 

Boa Qualidade 

do sono (n=20) 

Má Qualidade do sono 

(n=129) 

N (%) N (%) 

Sexo   

Feminino 12 (60,0%) 85 (65,9%) 

Masculino 8 (40,0%) 44 (34,1%) 

Faixa etária (anos)   

18 – 25  14 (70,0%) 85 (65,9%) 

26 – 29  5 (25,0%) 27 (20,9%) 

≥ 30  1 (5,0%) 17 (13,2%) 

Raça autodeclarada   

Branca  3 (15,0%) 14 (10,9%) 

Parda 15 (75,0%) 90 (69,8%) 

Amarela 0 (0,0%) 6 (4,7%) 

Negra 0 (0,0%) 3 (2,3%) 

Indígena 2 (10,0%) 16 (12,4%) 

Renda familiar per capita (SM)   

≤ 1 12 (60,0%) 70 (54,3%) 

1 – 2   7 (35,0%) 44 (34,1%) 



27  

3 – 4  1 (5,0%) 15 (11,6%) 

Condições de moradia   

Própria 11 (55,0%) 59 (45,7%) 

Alugada 5 (25,0%) 40 (31,0%) 

Financiada 0 (0,0%) 5 (3,9%) 

Cedida 3 (15,0%) 20 (15,5%) 

Outro 1 (5,0%) 5 (3,9%) 

Curso   

Enfermagem 6 (30,0%) 48 (37,2%) 

Fisioterapia 3 (15,0%) 23 (17,8%) 

Nutrição 3 (15,0%) 17 (13,2%) 

Medicina 0 (0,0%) 2 (1,6%) 

Matemática e física 3 (15,0%) 16 (12,4%) 

Biologia e química 2 (10,0%) 18 (14,0%) 

Biotecnologia  3 (15,0%) 5 (3,9%) 

Fonte: Próprio autor 

De acordo com a análise realizada, cerca de 50 (33,6%) dos acadêmicos relataram que 

precisaram de acompanhamento psicológico nos últimos 2 anos. No geral, 40 (26,8%)  alunos 

foram atendidos com sinais/sintomas de ansiedade, 8 (5,4%)  apresentaram quadros  de 

depressão e 2 (1,3%) obtiveram acompanhamento devido a síndrome do pânico. Sobre o local 

de acompanhamento psicológico, dos 50 alunos que informaram realizar tal acompanhamento, 

a maioria (38,0%) informou ser atendido no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) do 

município, enquanto que 16 (32,0%) informou receber assistência em instituição particular. 

Importante destacar ainda que apenas 10 (20,0%) dos alunos relataram receber assistência 

psicológica da universidade. 
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5. DISCUSSÃO 

Neste estudo, avaliamos a qualidade do sono de 149 estudantes universitários do 

Instituto de Saúde e Biotecnologia – ISB de Coari, AM, analisando vários componentes que 

contribuem para a compreensão desse aspecto crucial de como uma boa qualidade de sono 

reflete diretamente na saúde do individuo (MIRANDA et al., 2020; SANTANA, et al.,2021).  

Muitos estudantes universitários nesta pesquisa relataram ter tido problemas com o 

sono no último mês. Comparando com estudos similares, observamos que uma parcela 

significativa de estudantes universitários expressou insatisfação com a qualidade de seu sono. 

A avaliação subjetiva da qualidade do sono desempenha um papel fundamental na 

compreensão do padrão de sono humano. Portanto, é crucial que os universitários estejam 

conscientes de sua própria percepção em relação ao sono. Além disso, pesquisas anteriores 

ressaltaram que a insatisfação com o sono pode ser um indicador mais preciso de distúrbios 

do sono do que a mera presença de insônia (DE SOUZA, et  al., 2021). 

Em relação à amostra, observamos uma representação diversificada de cursos, faixas 

etárias, raças, estado civil, condições de moradia e renda familiar. Segundo os dados 

apresentados  no estudo, mais de 70% dos participantes se idetificaram como pardos/morenos. 

Outrossim, no decorrer da análise da renda familiar, notou-se que a renda mensal de grande 

parte dos universitários é menor ou igual a 01 salário mínimo, o que equivale anualmente a 

15.840 reais. Logo, o perfil traçado do típico estudante universitário do ISB em Coari: 

pardo/moreno, com baixa renda familiar, que muitas vezes precisa conciliar os estudos com 

trabalho (SOUZA, 2020). 

 Ao avaliar a variável sexo, observou-se a predominância de estudantes do sexo 

feminino na pesquisa reflete uma tendência comum em muitos cursos universitários, 

especialmente nas áreas de saúde e ciências sociais (DANTAS, 2020; BORGES, SAMPAIO, 

2019). Fator que podemos atribuir as conquistas das mulheres ao acesso ao ensino superior e 

ao mercado de trabalho (VERAS, et al., 2020). 

No que diz respeito à qualidade subjetiva do sono (Componente 1), os resultados 

mostraram que uma parcela considerável dos estudantes (38,3%) classificou sua qualidade de 

sono como "má". Esse achado é consistente com pesquisas anteriores que indicam que os 

estudantes universitários frequentemente enfrentam desafios relacionados ao sono. Fatores 

como carga de estudo, vida social e responsabilidades, os levando ao ato de se contrapor ao 

sono para que os deveres propostos sejam realizados, o que pode contribuir para o 

desencadeamento de problemas do sono nessa população (OLIVEIRA, et al., 2019). 
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Analisando os dados cruzados, observamos que a maioria dos estudantes que 

classificaram sua qualidade de sono como "má" pertence ao grupo de pardos/morenos. Além 

disso, a faixa etária de 18 a 25 anos apresentou tanto a melhor qualidade do sono como a pior. 

Esse resultado sugere a necessidade de abordagens específicas para melhorar o sono desses 

grupos (ARAÚJO; LOPES 2021). 

No Componente 2 (latência do sono), verificamos que a maioria dos estudantes levou 

de 30 a 59 minutos para adormecer, e a média foi de 42,7 minutos. Isso indica uma latência do 

sono considerável, o que pode estar relacionado a fatores como ansiedade, estresse e má 

higiene do sono (LEITE, 2020). Novamente, a faixa etária de 18 a 25 anos se destacou, com a 

maioria dos estudantes apresentando latência do sono nessa faixa. 

Associando a latência do sono ao curso dos participantes, o curso de Enfermagem se 

destacou com uma qualidade de sono "muito má" para 37,5% dos estudantes. Um estudo 

desenvolvido em uma universidade privada cearense, obteve dados semelhantes quanto à 

predominância de maus dormidores no curso de enfermagem, apresentando um resultado de 

59% de acadêmicos com má qualidade de sono (MORAES, et al., 2022). Isso pode estar 

relacionado ao ambiente de alta pressão e horários irregulares comuns no campo da saúde 

(COSTA, 2021). 

No Componente 3 (duração do sono), observamos que a maioria dos estudantes dorme 

de 5 a 6 horas por noite, o que está abaixo das recomendações de sono para adultos. A faixa 

etária de 18 a 25 anos apresentou tanto os melhores quanto os piores padrões de duração do 

sono. Uma pesquisa realizada na Universidade São caetano do sul apontou que cerca de 49,3% 

dos discentes entrevistados dormiam de 5 a 6 horas por noite, Resultando em episódios de 

sonolência diurna (PASCOTTO; SANTOS, 2013). As condições de moradia e a renda familiar 

também desempenharam um papel significativo, com aqueles com renda mais baixa e moradia 

cedida tendo piores padrões de sono (CARVALHO; SILVEIRA, 2021). 

No Componente 4 (eficiência do sono), a maioria dos estudantes obteve uma eficiência 

de sono "ótima" (pontuação 0). O curso de Enfermagem mais uma vez apresentou a 

predominância de qualidade de sono "má", o que pode estar relacionado à natureza exigente 

do campo da saúde. Analisando um estudo desenvolvido em uma universidade comunitária do 

sul do Brasil, é possível observar que 58,4% dos estudantes afirmaram dormir mal. Ainda 

nesse estudo, é ressaltada a exigência emocional e física a que os profissionais da área da saúde 

estão sujeitos desde a graduação até a prática profissional (DOS SANTOS et al., 2016). 

No Componente 5 (distúrbios do sono), a maioria dos estudantes relatou poucos 
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distúrbios do sono, mas um número significativo pontuou de forma negativa. Fatores 

socioeconômicos, como renda e raça, parecem influenciar esses resultados, com aqueles com 

renda mais baixa e autodeclarados como pardos/morenos apresentando mais distúrbios do 

sono (CARVALHO; SILVEIRA, 2021). Em uma pesquisa desenvolvida por Da Silva (2022) 

foi demonstrado que 58,8% dos universitários afirmaram que a renda mensal não é suficiente 

para manutençãos das atividades, constatando em seguida que não possuir renda mensal 

suficiente implica diretamente na redução da eficiência habitual do sono. 

No Componente 6 (uso de medicação para dormir), a maioria dos estudantes relatou 

não usar medicação para dormir. Isso é uma descoberta positiva, pois o uso excessivo de 

medicamentos para dormir pode levar a dependência e efeitos colaterais prejudiciais 

(ARAÚJO, et al.,2022). Observando um estudo elaborado por Carneiro (2021), boa parte da 

população do estudo, cerca de 165 dos 180 apontaram que não fazem uso de medicações para 

dormir, mas os que utilizam desconhecem os efeitos ou o mecanismo de ação das medicações 

utilizadas (CARNEIRO, 2020). 

Finalmente, no Componente 7 (sonolência e disfunções diurnas), a maioria dos 

estudantes relatou experimentar sonolência ocasional, mas não em excesso. Fatores como 

gênero, idade, curso, condições de moradia, renda e raça também desempenharam um papel 

crucial na avaliação da sonolência (CARVALHO; SILVEIRA, 2021). 

A análise global da qualidade do sono revelou que a grande maioria dos estudantes 

(86,6%) apresentou "má qualidade de sono". Isso é preocupante, pois a má qualidade do sono 

pode ter sérios impactos na saúde física e mental, no desempenho acadêmico e na qualidade 

de vida. É importante destacar que a maioria dos estudantes com má qualidade de sono 

pertence a grupos de vulnerabilidades socioeconômicas. De acordo com Figueredo (2020) a 

insuficiência de sono desencadeia vias associadas ao estresse, como o eixo HPA e o sistema 

nervoso simpático, resultando em um impacto indireto no metabolismo do sujeito. Portanto, a 

falta de sono de qualidade pode ocasionar modificações significativas no desempenho físico, 

ocupacional, cognitivo e social da pessoa, prejudicando consideravelmente sua qualidade de 

vida. 

Além disso, dados coletados no decorrer da pesquisa revelam uma preocupante 

realidade no cenário acadêmico contemporâneo, onde quase um terço dos estudantes 

universitários admite a necessidade de apoio psicológico nos últimos dois anos, principalmente 

devido à ansiedade. Esses números lançam luz sobre a necessidade urgente de uma abordagem 

holística para a saúde dos alunos, indo além da simples qualidade do sono. Para garantir o 
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sucesso educacional e pessoal dos estudantes, as instituições de ensino devem intensificar seus 

esforços na oferta de serviços de apoio psicológico acessíveis e eficazes, promovendo, assim, 

um ambiente propício ao bem-estar emocional e mental dos acadêmicos. Essa abordagem 

beneficia não apenas os alunos individualmente, mas também contribui para uma comunidade 

acadêmica mais saudável e produtiva como um todo. Paralelamente, à luz das observações feitas 

por Ladeia (2021), é sabido que, ao ingressar em uma universidade, os indivíduos enfrentam 

diversas demandas que precisam ser superadas. A adaptação a essa nova rotina é essencial, e, 

para enfrentar esse desafio, muitos desenvolvem várias estratégias para lidar com sintomas de 

ansiedade e depressão, sendo o apoio psicológico muitas vezes o último recurso procurado pelos 

acadêmicos. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo revela que a qualidade do sono dos estudantes universitários em Coari, 

AM, Brasil, em 2023, é predominantemente insatisfatória, com a maioria dos estudantes 

enfrentando desafios relacionados ao sono. Fatores como faixa etária, curso, condições de 

moradia, renda e raça desempenham um papel significativo na qualidade do sono e na presença 

de distúrbios do sono. 

A má qualidade do sono pode ter sérios impactos na saúde e no desempenho acadêmico 

dos estudantes. Portanto, são necessárias medidas para abordar esse problema, incluindo a 

promoção de hábitos de sono saudáveis, o acesso a serviços de saúde mental e o apoio a 

estudantes de grupos socioeconômicos desfavorecidos. 

É importante considerarmos que, mais pesquisas são necessárias para entender 

completamente os fatores que contribuem para a qualidade do sono dos estudantes 

universitários e desenvolver intervenções eficazes para melhorar sua qualidade de vida.
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

PROJETO: Distúrbios do sono pós-pandemia em discentes de graduação do ISB/UFAM, no 

município de Coari – AM. 

Discentes: Letícia Seixas Severino. 

Responsável: Prof.ª Esp. Jéssica Karoline Alves Portugal 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

 

Inicial do nome: ___________________________________________________________ 

Data: ___/___/___ 

 

SEÇÃO A – INFORMAÇÕES SOCIODEMOGRÁFICAS E ECONÔMICAS  

 

A1. Data de nascimento:  ____/___/____ A2. Idade: ____  

A3. Estado civil:  

1) Solteira  

2) Separada/divorciada  

3) Viúva  

4) Casada no civil  

5) Casada no religioso  

6) Casada no civil e religioso  

7) Mora junto (união estável)                            

 

A4. Curso/ Período: 

1) Enfermagem:________  

2) Fisioterapia:_________  

3) Nutrição:___________  

4) Medicina:___________  

5) Matemática e física:____  

6) Biologia e química:____  

7) Biotecnologia:________  

A5. Ano de ingresso na universidade: 

____________. 
A6. Trancou o curso nos últimos 2 anos? S      

N  . Se sim, qual o motivo? 

______________________________________ 

 

A7. Fez ou faz acompanhamento 

psicológico nos últimos dois anos? S    

N   . Se sim, por qual motivo? 

1) Ansiedade  

2) Depressão  

3) Síndrome do Pânico  

4) Outros:___________________  

A8. Caso tenha/tido acompanhamento 

psicológico, o mesmo foi fornecido por qual 

instituição? 

 1) UFAM  

2) CAPES/SUS  

3) Particular  

4) Outro:___________________ 

A9. Religião: 

1) Católica  

2) Evangélica  

3) Espírita  

A10. Como considera a cor da pele/raça: 

1) Branca  

2) Parda/morena  

3) Amarela  



38 
 

Pode Executivo 

Ministério da Educação 

Universidade Federal do Amazonas    

Instituto de Saúde e Biotecnologia  

 

 
 

4) Nenhuma  

5) Outra:___________  

4) Negra  

5) Indígena  

A11. Condições de moradia: 

1) Própria  

2) Alugada  

3) Financiada  

4) Cedida  

5) Outras:___________  

A12. Quantas pessoas moram na residência 

citada? _____________ 

 

A13. Você possui quarto?  S      N  . 

 

Caso possua:  Individual  ou 

Compartilhado ________(especifique a 

quantidade pessoas). 

A14. Tipo de moradia: 

1) Alvenaria  

2) Madeira  

3) Flutuante  

4) Outros:_________  

 

 A15. Você dorme em: 

1) Cama  

2) Rede  

3) Colchão  

4)  Outro:___________  

 

A16. Sua residência possui saneamento 

básico? S      N  . 

 

 

A17. Ocupação: ___________ A18. Renda familiar mensal: ____________ 

A19. Quem é a principal fonte de renda 

da residência? 

1) Você  

2) Outro  

A20. Você recebe algum auxílio financeiro 

da universidade e/ou outro?  S  N . Se sim, 

especifique: 

1) Acadêmico   

2) Moradia  

3) PIBIC  

4) Monitoria  

5) Outro:___________ 

 

A22. Estimativa mensal de gastos gerais 

(gasolina, alimentação, etc): _______ 

reais. 

 

A23. Qual dispositivo você utiliza para 

estudar? 

1) Celular S  N  

2) Notebook  S  N  

3) Internet  S  N  

4)  Livro  S  N  

5) Outro:_____________ 

 

A24. Você faz uso de algum medicamento 

para dormir? S  N . Se sim, 

qual?______________.  

 

A25. Qual o meio de transporte utilizado 

com mais frequência para se locomover até 

a universidade? 

1) Carro  
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Possui prescrição médica? S  N . 

 

2) Moto  

3) Bicicleta  

4) Andando  

5) Outro:___________  

 

SEÇÃO B – Escala de Pittsburgh Para Avaliação da Qualidade do Sono 

  

As questões seguintes referem-se aos seus hábitos de sono durante o mês passado. Suas 

respostas devem demonstrar, de forma mais precisa possível, o que aconteceu na maioria 

dos dias e noites apenas desse mês.  

  

1) Durante o mês passado, a que horas você foi habitualmente dormir?  

  

Horário habitual de dormir:...............................  

  

2) Durante o mês passado, quanto tempo (em minutos) habitualmente você levou 

para adormecer à cada noite:  

Número de minutos.........................................  

  

3) Durante o mês passado, a que horas você habitualmente despertou?  

Horário habitual de despertar:............................  

  

4) Durante o mês passado, quantas horas de sono realmente você teve à noite? (isto 

pode ser diferente do número de horas que você permaneceu na cama)  

Horas de sono por noite:..................................  

  

Para cada uma das questões abaixo, marque a melhor resposta. Por favor, responda a 

todas as questões.  

  

5) Durante o mês passado, com que freqüência você teve problemas de sono porque 

você...  

  

a. não conseguia dormir em 30 minutos  

(   )nunca no mês passado  
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(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

b. Despertou no meio da noite ou de madrugada  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

c. Teve que levantar à noite para ir ao banheiro  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

d) Não conseguia respirar de forma satisfatória  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

e) Tossia ou roncava alto  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

f) Sentia muito frio  
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(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

g) Sentia muito calor  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

h) Tinha sonhos ruins  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

i) Tinha dor  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

      (   )três ou mais vezes por semana  

  

j) outra razão (por favor, descreva)  

  

k) Durante o mês passado, com que frequência você teve problemas com o 

sono por essa causa acima?  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    
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(   )três ou mais vezes por semana  

  

6) Durante o mês passado, como você avaliaria a qualidade geral do seu sono?  

(   ) muito bom  

(   ) bom  

(   ) ruim  

(   ) muito ruim  

  

7) Durante o mês passado, com que freqüência você tomou medicamento (prescrito 

ou por conta própria) para ajudar no sono?  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

8) Durante o mês passado, com que freqüência você teve dificuldades em 

permanecer acordado enquanto estava dirigindo, fazendo refeições, ou envolvido 

em atividades sociais?  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

9) Durante o mês passado, quanto foi problemático para você manter-se 

suficientemente entusiasmado ao realizar suas atividades?  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

10) Você divide com alguém o mesmo quarto ou a mesma cama?  
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(   ) mora só  

(   )divide o mesmo quarto, mas não a mesma cama   

(   )divide a mesma cama  

  

Se você divide com alguém o quarto ou a cama, pergunte a ele(a) com qual freqüência 

durante o último mês você tem tido:  

  

a) Ronco alto  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

b) Longas pausas na respiração enquanto estava dormindo  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

c) Movimentos de chutar ou sacudir as pernas enquanto estava dormindo  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  

  

d) Episódios de desorientação ou confusão durante a noite?  

(   )nunca no mês passado  

(   )uma ou duas vezes por semana  

(   )menos de uma vez por semana    

(   )três ou mais vezes por semana  
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e) Outras inquietações durante o sono (por favor, descreva):  

 

  

OBRIGADA PELA SUA COLABORAÇÃO 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O(A) Sr(a) está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa intitulado 

“Distúrbios do sono pós pandemia em discentes de graduação do ISB/UFAM, no município de 

Coari – AM”, desenvolvido pela acadêmica: Letícia Seixas Severino, sob orientação da 

pesquisadora Prof.ª Esp. Jéssica Karoline Alves Portugal. 

Os objetivos do projeto são: Analisar a prevalência de distúrbios do sono pós-pandemia em 

discentes de graduação do ISB/UFAM, no município de Coari – AM; reconhecer os principais 

fatores que contribuíram para desenvolvimento dos distúrbios do sono pós-pandemia nos 

discentes; mensurar as consequências dos distúrbios do sono pós-pandemia, no cotidiano dos 

acadêmicos e identificar o padrão de sono dos estudantes universitários. O(A) Sr(a) está sendo 

convidado a participar pois fazer atende aos critérios que o estudo dispõe.  

O(A) Sr(a). tem de plena liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu 

consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem a necessidade de expor os motivos do 

interrompimento da sua contribuição com a pesquisa. A sua participação é voluntária e a recusa 

em participar não trará qualquer penalidade ou prejuízo em sua relação com o pesquisador ou 

a instituição. A pesquisa ocorrerá na Universidade Federal do Amazonas – Campus Coari (ISB), 

respeitando todas as normas vigentes para controle e prevenção do novo Coronavírus, como 

uso de máscaras, álcool em gel e distanciamento seguro durante as entrevistas. 

Caso aceite, sua contribuição será mediante o preenchimento de um questionário que 

será aplicado e recolhido pela relatora. Todas as dúvidas e questionamentos referente ao 

preenchimento do questionário e sobre a pesquisa, serão respondidos pela relatora no decorrer 

da aplicação.  

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta pesquisa os 

riscos para o(a) Sr.(a) são: o desconforto em fornecer informações pessoais. Tendo em vista o 

risco de vazamento de dados pessoais e perda do anonimato, a pesquisa poderá acarretar no 

constrangimento pelo fornecimento de informações pessoais e sigilosas, além de cansaço e 

dispêndio de tempo para responder o questionário, fazendo-o se ausentar de suas atividades 

acadêmicas durante a entrevista. Todavia, com o desígnio de atenuar os riscos, todas as 

informações necessárias para a sua participação satisfatória serão fornecidas, para que a 

entrevista seja realizada de forma rápida e eficiente após o esclarecimento das dúvidas.  
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No que se refere a preservação dos dados coletados, serão seguidos minuciosamente 

todos os quatro princípios bioéticos: beneficência, não maleficência, autonomia e justiça, 

visando transmitir segurança e a seriedade do estudo. Os dados coletados ficarão disponíveis 

em apenas um computador, e não serão compartilhados com indivíduos que não fazem parte da 

equipe científica. Os riscos serão minimizados através da garantia do sigilo e a restrição ao 

acesso as informações fornecidas pelo o(a) Sr.(a) por pessoas que não compõem a elaboração 

do estudo. 

          Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa, tais como, a 

identificação dos principais fatores que levaram ao desenvolvimento de determinado distúrbio 

do sono; contribuição cientifica no desenvolvimento de trabalhos e resumos sobre o tema e a 

identificação de possíveis métodos que busquem abrandar os danos observados, resultantes do 

período pandêmico. 

Se julgar necessário, o(a) Sr(a) dispõe de tempo para que possa refletir sobre sua 

participação, consultando, se necessário, seus familiares ou outras pessoas que possam ajudá-

los na tomada de decisão livre e esclarecida.  

A sua participação no estudo não acarretará custos para o(a) Sr(a) e caso ocorram gastos 

pessoais ligados à participação da pesquisa, mediante a comprovações legais, os membros 

responsáveis pela pesquisa arcaram com o ressarcimento ao dano financeiro. Ressaltando que 

caso a pesquisa lhe cause algum dano moral em razão do vazamento de dados pessoais 

explicitado nos riscos ou ocorridos em razão da sua participação, seu direito de indenização 

será garantido mediante comprovação legal. Asseguramos o direito de assistência integral 

gratuita devido a danos diretos/indiretos e imediatos/tardios decorrentes da participação no 

estudo ao participante da pesquisa.  

Asseguramos o(a) Sr(a) o direito de assistência integral gratuita devido a danos 

diretos/indiretos e imediatos/tardios decorrentes da participação no estudo ao participante da 

pesquisa.  

Garantimos o(a) Sr(a) a manutenção do sigilo e da privacidade de sua participação e de 

seus dados durante todas as fases da pesquisa e posteriormente na divulgação científica. 

O(a) Sr(a) pode entrar com contato com a pesquisadora responsável, Prof.ª Jéssica 

Karoline Alves Portugal a qualquer tempo para informação adicional no endereço: Estrada 
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Coari-Mamiá, nº 305, Espírito Santo, CEP: 69.460-000, telefone: (97) 99158-8886, e-mail: 

jessicaportugal@ufam.edu.br. 

O(a) Sr(a) também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e com a Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O CEP/UFAM fica na Escola de 

Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua Teresina, 495 – Adrianópolis – Manaus 

– AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um 

colegiado multi e transdisciplinar, independente, criado para defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento 

da pesquisa dentro de padrões éticos. 

Este documento (TCLE) será elaborado em duas VIAS, que serão rubricadas em todas 

as suas páginas, exceto a com as assinaturas, e assinadas ao seu término pelo(a) Sr(a)., ou por 

seu representante legal, e pelo pesquisador responsável, ficando uma via com cada um.  

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 

Li e concordo em participar da pesquisa. 

 

 Coari - Amazonas, ____/_____/_____ 

 

 

Assinatura do Participante 

 

 

 

Assinatura do Pesquisador Responsável  

 

 

 

 

 

 

IMPRESSÃO 

DACTILOSCÓPICA 
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